
            

         

           Encantando o mundo com a leitura

                      ( Fábulas de esopo )



         

Morta de fome, uma raposa foi até um vinhedo sabendo que ia

encontrar muita uva. A safra tinha sido excelente. Ao ver a

parreira carregada de cachos enormes, a raposa lambeu os

beiços. Só que sua alegria durou pouco: por mais que tentasse,

não conseguia alcançar as uvas. Por fim, cansada de tantos

esforços inúteis, resolveu ir embora, dizendo: - Por mim, quem

quiser essas uvas pode levar. Estão verdes, estão azedas, não

me servem. Se alguém me desse essas uvas eu não comeria.

Moral: Desprezar o que não se consegue conquistar é

fácil.



                 O cão e seu naco de carne

Um dia, um cão, carregando um naco de carne na
boca, ia atravessando uma ponte. Olhando para baixo,
viu sua própria imagem refletida na água. Pensando
ver outro cão, cobiçou-lhe logo o naco de carne que
este tinha na boca, e pôs-se a latir. Mal, porém, abriu
a boca, seu próprio o naco de carne caiu na água e
perdeu-se para sempre.

 Moral da história: Mais vale um pássaro na mão do
que dois voando.



                          O vento e o sol

O vento e o sol estavam disputando qual dos dois era o

mais forte. De repente, viram um viajante que vinha

caminhando. - Sei como decidir nosso caso. Aquele

que coseguir fazer o viajante tirar o casaco, será o

mais forte. Você começa, propôs o sol, retirando-se

para trás de uma nuvem.O vento começou a soprar

com toda a força.Quanto mais soprava, mais o homem

ajustava o casaco ao corpo. Desesperado, então o

vento retirou-se.O sol saiu de seu esconderijo e

brilhou com todo o esplendor sobre o homem, que

logo setiu calor e despiu o paletó. 

Moral da história: O amor constroi, a violência
arruína.



            A gansa que punhava ovos dourados

Um homem possuía uma gansa que, toda manhã,
punha um ovo de ouro. Vendendo estes ovos preciosos,
ele estava acumulando uma grande fortuna. Quanto
mais rico ficava, porém, mais avarento se tornava.
Começou a achar que um ovo só, por dia, era pouco.
"Porque não põe dois ovos, quatro ou cinco?" pensava
ele. "Provavelmente, se eu abrir a barriga desta ave,
encontrarei uma centena de ovos e viverei como um
nababo". Assim pensando, matou a gansa abriu-lhe a
barriga e, naturalmente, nada encontrou. 

Moral da história: Quem tudo quer, tudo perde.



                        O homem e o leão

Um homem e um leão discutiam sobre qual deles era

o mais forte, e decidiram conferir ali mesmo. O

homem levou o leão até uma sepultura, onde havia

uma pintura do defunto matando um leão. O leão

retrucou: _O que você me mostrou foi pintado por um

homem. Se eu soubesse pintar, retrataria um leão

matando um homem. Não vamos mostrar nada, pois é

melhor medirmos nossas forças um contra o outro.

Depois de matar o homem, o leão disse: _Uma prova

pintada não é suficiente. Ele agora descobriu que eu

era mais forte. 

Moral da história: Nem sempre é verdade o que
está escrito em algum lugar; é nescessário provar
a verdade com atos.



                      A cigarra e a formiga

Num belo dia inverno as formigas estavam tendo o
maior trabalho para secar suas reservas de comidas.
Depois de uma chuvarada, os grãos tinham ficado
molhados. De repente aparece uma cigarra: _Por
favor, formiguinhas, me dêem um pouco de comida! As
formigas pararam de trabalhar, coisas que era contra
seus princípios, e perguntaram: _Mas por quê? O que
você fez durante o verão? Por acaso não se lembrou
de guardar comida para o inverno? Falou a cigarra:
_Para falar a verdade, não tiva tempo. Passei o verão
todo cantando! Falaram as formigas: _Bom... Se você
passou o verão todo cantando, que tal passar o
inverno dançando? E voltaram para o trabalho dando
risadas. 
Moral da história: Os pregiçosos colhem o que merecem.



                 A Moça e a Vasilha de Leite
Uma moça ia ao mercado equilibrando, na cabeça, a
vasilha do leite. No caminho, começou a calcular o
lucro que teria com a venda dele. - Com este dinheiro,
comprarei muito ovos. Naturalmente, nem todos
estarão bons, mas, pelo menos, de três quartos deles
sairão pintinhos. Levarei alguns para vender no
mercado. Com o dinheiro que ganhar, aumentarei o
estoque dos ovos. Tornarei a pô-los a chocar e, em
breve, terei uma boa fazenda de criação. Ficando rica,
os homens, pedir-me-ão em casamento. Escolherei,
naturalmente, o mais forte, o mais rico e o mais
bonito. Como me invejarão as amigas! Comprarei um
lindo vestido de seda, para o casamento e, também,
um bonito véu. Todos dirão que sou a noiva mais
elegante da cidade. Assim pensando, sacudiu a
cabeça, de contentamento. A vasilha do leite caiu ao
chão, o leite esparramou-se pela estrada e nada
sobrou para vender no mercado. 
Moral da história: Não se deve contar com o ovo quando

ele ainda está dentro da galinha.



                        O Leão Apaixonado

Certa vez um leão se apaixonou pela filha de um
lenhador e foi pedir a mão dela em casamento. O
lenhador não ficou muito animado com a idéia de ver a
filha com um marido perigoso daquele e disse ao leão
que era uma honra, mas muito obrigado, não queria. O
leão se irritou; sentindo o perigo, o homem foi esperto
e fingiu concordava: - É uma honra, meu senhor. Mas
que dentões o senhor tem! Que garras compridas!
Qualquer moça ia ficar com medo. Se o senhor quer
casar com minha filha, vai ter que arrancar os dentes
e cortar as garras. O leão apaixonado foi correndo
fazer o que o outro tinha mandado; depois voltou à
casa do pai da moça e repetiu seu pedido de
casamento. Mas o lenhador, que já não sentia medo
daquele leão manso e desarmado, pegou um pau e
tocou o leão para fora de casa. 
 Moral da história: Quem perde a cabeça por amor,
sempre acaba mal.



               O Filhote de Cervo e sua Mãe

Certa vez, um jovem Cervo conversava com sua mãe:
- Mãe você é maior que um Lobo. É também mais
veloz pois possui pernas fortes e agéis, possui ainda
chifres poderosos para se defender, por que então
você tem tanto medo deles?" A Mãe amargamente
sorriu e disse: -Tudo que você falou é a mais pura
verdade meu filho, mesmo assim, quando eu escuto
um simples ganido de Lobo e percebo sua
aproximação, me sinto fraca e só penso em correr o
mais que puder...

Moral da História: Para a maioria das pessoas é
mais cômodo conviver com seus medos e
fraquezas, mesmo sabendo que são capazes
superar cada uma dessas coisas.



          Os Bajuladores não são confiáveis

Um zeloso empregado de uma cocheira, costumava
passar horas, e as vezes dias inteiros, limpando e
escovando o pelo de um cavalo que estava sob seus
cuidados. Agindo assim, passava para todos a
impressão de que era gentil para com o animal, que se
preocupava com o seu bem estar. Entretanto, ao
mesmo tempo que o acariciava diante de todos, sem
que ninguém suspeitasse, roubava a maior parte dos
grãos de aveia destinados à alimentar o pobre animal,
e os vendia às escondidas para obter lucro. Então o
cavalo se volta para ele e diz: -Acho apenas que se o
senhor de fato desejasse me ver em boas condições,
me acariciava menos e me alimentava
mais...

Moral da História: Devemos desconfiar sempre dos
exibicionistas que fazem questão de promover
publicamente suas próprias virtudes.



              FIM!!!

  Espero que tenham    
gostado ! Com toda    
dedicação, a turma        
  do 9 Ano A

Tenha um ótimo dia !


